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A CIA. MELHORES 
DO MUNDO 

CELEBRA 
30 ANOS DE 

CARREIRA COM 
ESPETÁCULOS 

QUE LOTAM 
TEATROS DO DF 
E DE OUTROS 

ESTADOS 

O 
grupo A Culpa É da Mãe se 
desfez em 1995 e abriu es-
paço para uma nova com-
panhia. A Cia. de Comédia 

Os Melhores do Mundo nasceu em 
Brasília, de forma despretensiosa, 
mas conquistou o público brasi-
liense e brasileiro há três décadas. 
Com inúmeras montagens no ca-
tálogo e participações especiais na 
televisão, Os Melhores do Mundo 
honram o título, e comemoram 30 
anos de história em grande estilo 
— consagrados em todo território 
nacional. 

Os talentos Adriana Nunes, Ricar-
do Pipo, Welder Rodrigues, Adriano Si-
ri, Jovane Nunes e Victor Leal usam o 
palco como uma tela. A mescla de es-
petáculos estruturados, com aborda-
gens bem humoradas do cotidiano e 
sátiras dos costumes cria espetáculos 
de grande apelo popular, entre eles 
Hermanoteu na Terra de Godah, Sexo 
— A Comédia, Notícias Populares e, o 
mais recente, Tela Plana. Na passagem 
dos 30 anos dos Melhores do Mundo, 
o ator Adriano Siri fala sobre as aven-
turas de humor do grupo brasiliense 
de maior prestígio no país.

A Companhia permanece com a 
mesma formação desde a estreia, 
em 1995. Como vocês se mantêm 
unidos mesmo após 30 anos de 
trajetória? 

Nós amamos o que fazemos. Quan-
do começamos a trabalhar juntos e vi-
mos o resultado no riso do público, nos 
aplausos, cada vez mais seguimos mo-
tivados e empenhados. Cada um e to-
dos os passos nós demos juntos, cada 
vitória e cada fracasso foi vivido por to-
dos. Nossa caminhada nos fortale-
ceu. O sucesso conquistado pelo gru-
po não significa que não haja cansaço 
ou divergências, mas amadurecemos 
e, desde o início, temos plena cons-
ciência da importância de cada um no 
processo e nos resultados e, assim, isso 
tornou-se o nosso cotidiano.   Não se 
trata de um trabalho, mas de uma vida.

Qual a relação do grupo 
com o projeto Jogo de Cena?

O Jogo de Cena foi fundamen-
tal na criação d’Os Melhores do 
Mundo. No programa, que foi de-
terminante na formação de pú-
blico e no desenvolvimento das 
artes cênicas da capital, Adriana 
Nunes, que já tinha seu grupo de 
humor Caricaturas em 1992, as-
sistiu diversas vezes às diverti-
díssimas performances improvi-
sadas de Welder e Pipo e, então, 
nascia A Culpa é da Mãe, que 
era o primeiro nome do gru-
po. Ali, portanto, foi a incuba-
dora. Depois de algumas mon-
tagens e mudanças na forma-
ção, em 1995, eu (Adriano Siri) 
entrei e pronto: ninguém mais 
entrou ou saiu. Por isso, cele-
bramos a data de 21 de abril de 
1995 como fundação da Cia. de 
Comédia Os Melhores do Mun-
do, pois foi quando estreamos a 
comédia Rumo ao Planeta Boing 
com a formação que permane-
ce até hoje.

O humor de Os Melhores do 
Mundo é conhecido por refletir 
situações do cotidiano de maneira 
divertida e despretensiosa. Para 
você, o que é possível discutir por 
meio do humor? 

Nossos espetáculos são his-
tórias divertidas e bem estrutu-
radas, mas uma das característi-
cas principais do grupo é, sim, 
abordar questões do cotidiano 
em diversos níveis: piadas mais 
simples sobre algum fato banal 
que esteja em evidência nas re-
des sociais. Por exemplo, um 
tapa bem dado sobre alguma 
questão relevante, social ou po-
lítica. O humor é uma ferramen-
ta poderosa com a qual se pode 
dar opiniões certeiras ou pro-
por reflexões profundas, mas 
como estão revestidas de graça 
são muito mais palatáveis. Po-
de-se falar de absolutamente 
qualquer coisa com humor. Ca-
be a quem se dispõe – ou não – a 
rir fazer parte do jogo. Esse é e 
sempre foi o nosso papel.

Ao longo de três décadas, 
o público se transforma, 
assim como o humor. De que 
forma vocês se adaptam a 
essas mudanças sem perder a 
essência  
da companhia?

O teatro é vivo. Precisa ser. 
É sua essência e condição. 
Um espetáculo nunca está 
pronto se se sabe que have-
rá outra apresentação. Esse 
dinamismo é extremamente 
necessário no fazer teatral, 
especialmente em tempos de 
mídias e produtos tão descar-
táveis. Fazer adaptações e es-
tarmos atualizados, não ape-
nas é necessário para chegar-
mos ao público com uma re-
flexão mais contextualizada, 
como também para nós, ar-
tistas, que precisamos cum-
prir esse papel de cronistas. 
A essência da companhia 
está na nossa personalida-
de, estabelecida e chancela-
da pelo nosso público, mas 
rever posturas, pensamen-
tos e formatos é parte do 
processo do desenvolvimento 
da sociedade e artístico. Pre-
cisamos andar junto.

O berço da Companhia é a 
capital brasileira. Qual a 
conexão das produções com 
Brasília e quais elementos do 
dia a dia brasilense vocês 
usam para compor 
determinados trabalhos?

Os Melhores do Mundo e 
Brasília são indissociáveis. Des-
de os primeiros anos, nas pri-
meiras viagens, percebemos 
que o público brasiliense é mui-
to qualificado. Notamos tam-
bém que outros artistas, de ou-
tros lugares do Brasil, observa-
vam que a plateia da nossa ci-
dade é muito exigente. A quan-
tidade de informação, fatos im-
portantes acontecendo no nos-
so quintal, a enorme conexão 
com pessoas do Norte ao Sul 
do país e mesmo o contato com 
embaixadas e suas culturas nos 

deram as ferramentas. Assim fo-
mos forjados, nós e nosso públi-
co, principalmente lá nos anos 
1990. Nossos mais de 20 espe-
táculos autorais abordaram os 
mais variados temas, num am-
plo espectro. Brasília é isso: mis-
cigenação, desigualdade, ma-
nifestações culturais continen-
tais compactadas num quadra-
dinho. Nosso humor bebe aí.  

Com muitos anos de trabalho 
e inúmeros espetáculos, 
diversos momentos engraçados 
aconteceram. Quais são as 
histórias mais divertidas e 
inusitadas que te marcaram, 
seja no palco seja na plateia? 

A verdade é que não é possí-
vel registrar um ou dois momen-
tos. Tente imaginar 30 anos de 
vida artística, milhares de apre-
sentações, ensaios, as mais va-
riadas salas de espetáculos, de 
garagens a teatros luxuosos, o 
Brasil inteiro, todas as capitais 
e tantas outras cidades incon-
táveis vezes. Portugal, Estados 
Unidos, gravações de DVDs, rá-
dio, tevê, cinema e web, progra-
mas humorísticos, participa-
ção de colegas, parcerias com 
ídolos como Chico Anysio, e 
tantos que viraram fãs. Mais 
do que isso, no dia a dia, nos-
sas famílias, criar nossos fi-
lhos e vê-los crescer com o or-
gulho de terem pais artistas. E 
de teatro! E, por fim, receber 
diariamente incontáveis de-
poimentos de como transfor-
mamos a vida de tanta gente. 
Com o riso, com a alegria. Isso 
não tem preço. 

Atualmente, como é o dia 
a dia de vocês, sendo um 
grupo de humor reconhecido 
nacionalmente?

Muito palco, muita estrada e, 
principalmente, muito riso! Sabe-
mos o trabalho que deu, mas so-
mos infinitamente gratos por tanto.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Brasil  


